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INTRODUÇÃO  

O presente pré-projeto de pesquisa, tem por objetivo relatar os obstáculos encontrados 

durante o processo de pesquisa genealógica familiar, na localização dos acervos e na 

recuperação de informações contidas nos registros dos imigrantes italianos que chegaram ao 

Brasil. 

A pesquisa é fruto da união do conhecimento adquirido na graduação de 

Biblioteconomia, as percepções desenvolvidas durante os anos de atividade em pesquisas 

genealógicas, e as dificuldades encontradas em localizar e acessar as fontes de informações 

com os dados dos imigrantes italianos que ao Brasil chegaram. 

O acesso aos acervos e registros dos imigrantes italianos e seus descendentes, permite 

resgatar as histórias familiares, reconstruir a trajetória dos antepassados, e a preservação da 

identidade cultural dos descendentes de imigrantes italianos. A construção do dossiê familiar, 

além de possibilitar o resgate da memória de um povo, fornece aos seus descendentes a 

possibilidade requerer o reconhecimento de sua cidadania italiana, junto aos órgãos oficiais da 

Itália. 

2 CONTEXTO HISTÓRICO 

 Durante o período de 1850 e 1950, o Brasil presenciou a chegada de milhares de 

imigrantes ao seu território, povos que fugiram de guerras, de perseguições políticas ou da 

fome que enfrentavam em seus países, mas todos vieram em busca do sonho de prosperidade 

na nova terra. (RADUNZ, 2015) 

 Entre os povos que chegaram ao país, segundo Gomes (2000), os italianos 

representaram 42% dos imigrantes, totalizando 1,3 milhões de pessoas. Durante o período de 

1870 a 1930, grande parte da imigração do povo italiano foi custeada pelo governo brasileiro 

ou por fazendeiros interessados na mão de obra. 

 Os italianos fixaram-se principalmente nos estados das regiões Sul e Sudeste, também 

em Mato Grosso e norte do país. Conforme Ceni (2011), enquanto no Sudeste o objetivo era 

que o imigrante suprisse a carência de mão de obra nas fazendas, principalmente nas 

cafeeiras, no Sul o objetivo era que os imigrantes colonizassem as terras com baixa densidade 

populacional, o que ocorreu na Serra Gaúcha, como a fundação das Colônias de Santa Tereza, 
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Villa Isabel e Cond’Eu. Com o incentivo dos governos, da Itália e do Brasil, a vinda de 

famílias era estimulada, não a vinda de indivíduos solteiros, mas a de numerosas famílias 

italianas, que chegavam em grande número ao novo país, normalmente chefiadas pelo 

integrante mais velho, com esposa, filhos, noras e netos. (Gomes, 2000) 

 Estima-se, por dados não oficiais, que atualmente o Brasil possua 30 milhões de 

descendentes de italianos, constituindo a maior comunidade italiana fora da Itália, distribuída 

em todo território brasileiro. 

3 DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

O tema da imigração italiana e genealogia familiar é amplamente versado nos limites 

da História, pretende-se mover o assunto ao olhar da Biblioteconomia, relacionar e analisar os 

diversos obstáculos que interferem na recuperação da informação e no livre acesso aos 

registros dos imigrantes italianos nos diversos tipos de acervos. Sob essa perspectiva, é 

importante indagar quais competências do profissional bibliotecário, contribui para a 

recuperação dessas informações? 

A genealogia é um ramo da História, mas, no entanto, a profissão de genealogista, não 

está catalogada na Classificação Brasileira de Ocupações, não sendo, então, reconhecida no 

Brasil, haja vista que não há sequer formação específica na área. Sendo assim, no âmbito 

profissional, estaria o bibliotecário, exercendo uma atividade ligada a outra área de formação?  

Com a fragmentação dos registros da imigração italiana, em diversos acervos, 

históricos ou administrativos, de propriedade governamental, civil ou religiosa, localizar um 

dado ou informação é um processo moroso, e muitas vezes se esbarra na negativa de acesso a 

estes dados.  Contudo, o acesso à informação é um direito previsto pela LEI Nº 12.527, DE 18 

DE NOVEMBRO DE 2011, sendo o acesso à informação pública um direito inerente à 

condição de vida em sociedade, cita que a divulgação da informação, deve ser precisa e 

correta, independente da natureza de sua propriedade. Quais são os preceitos da referida lei 

não estão sendo cumprido? Quais direitos, assegurados em lei, estão está sendo negados aos 

descendentes dos imigrantes italianos? 

Em um tema, normalmente não abordado, sob essa perspectiva na biblioteconomia, 

outras indagações e dúvidas surgirão no decorrer da pesquisa.  
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4 OBJETIVO GERAL 

Compreender as dificuldades e os desafios da atuação do profissional bibliotecário na 

recuperação da informação no campo da genealogia, por meio de análises e de diferentes 

instrumentos de coleta de informação. 

4.1 Objetivos Específicos  

 Como objetivos específicos o presente trabalho pretende: 

 Entender como a fragmentação dos acervos históricos da imigração italiana interfere 

na recuperação das informações. 

 Analisar a competência técnica do bibliotecário como profissional qualificado para 

atuação na pesquisa em genealogia.  

 Demonstrar como o serviço de referência está inserido no serviço prestado pelo 

genealogista ao seu contratante. 

 Analisar o cumprimento da Lei de acesso a informação reflete na obtenção dos 

registros da migração italiana por seus descendentes. 

 Analisar e demonstrar a importância da atuação do bibliotecário na organização, 

catalogação e indexação desses acervos para melhor recuperação da informação. 

5 JUSTIFICATIVA 

A formação acadêmica do bibliotecário lhe permite que seja inserido em empresas de 

diferentes ramos de atuação, onde haja a necessidade de gerenciar a informação. As 

habilidades desenvolvidas em sua formação, o conhecimento em serviço de referência e 

fontes de informação, qualificam o profissional a entender o problema do usuário em localizar 

as fontes de informação para suprir suas necessidades informacionais. 

A pesquisa em genealogia, nada mais é do que identificar quais as lacunas 

informacionais o usuário possui em determinada fração de tempo de sua história passada. 

Segundo Cruz (2018), “baseados em registros documentais de arquivos e bibliotecas, os 

genealogistas realizam pesquisas que rastreiam a ascendência genealógica de pessoas ou 

famílias”, possuem a capacidade de unir e se guiar por entre “fragmentos de informações e 

muitas lacunas”. 
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Como profissional bibliotecária e atuante em pesquisas de genealogia, percebi que 

um dos problemas encontrados é a falta de informações para se basear o início da pesquisa 

genealógica. Sendo assim, a entrevista com o familiar (usuário/cliente) é primordial para fazer 

o levantamento das informações que ele já possui, sejam registros documentais, ou mesmo 

fragmentos de histórias familiares, é de suma importância para a construção de um ponto de 

partida. Nesse contexto, o uso das ferramentas de serviço de referência é uma atividade 

humana, e permiti atender os anseios de alguém que tem uma lacuna em seus esquemas 

mentais e que diante da possibilidade e entender a busca de informação (DERWIN, 1986.) 

Outro fator, percebido durante a prática de pesquisas genealógicas, que dificulta o 

acesso à informação aos dados sobre a imigração italiana é a fragmentação dos acervos sob 

guarda de diversas instituições, sejam eles públicos ou privados. No Brasil, não há uma base 

de dados que unifique essas informações, o que se possui são arquivos disponibilizados 

parcialmente, na maioria apenas no formato de imagens, sem nenhum tipo de indexação de 

conteúdo, que ofereça ao pesquisador algum tipo de recuperação de informação. Algumas 

iniciativas estão em desenvolvimento, como o acervo do Museu do Imigrante em São Paulo, e 

no Arquivo Nacional do Rio de Janeiro, com as listas de desembarque dos navios no Rio de 

Janeiro, mas diante da quantidade de acervo não indexado, o percentual é mínimo. 

A falta de digitalização, catalogação e indexação de informações e bases de dados de 

livre acesso com os registros dos imigrantes italianos que chegaram ao Brasil, tornam a 

pesquisa aos registros das famílias italianas complexas e muitas vezes infrutífera.  Localizar 

um registro, sem que se tenha algum conhecimento em pesquisa, é procurar infinitamente, 

uma vez que um mesmo dado pode estar numa listagem do Arquivo Nacional, ou em uma 

lista de terras das colônias fundadas, no arquivo de alguma prefeitura do país. 

6 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, buscar-se-á uma revisão de literatura que 

embase o trabalho proposto. Os tópicos inicialmente escolhidos para se discorrer são: a 

recuperação da informação, serviço de referência e acervos históricos da imigração italiana.   

6.1 Recuperação da informação 

 A recuperação da informação é um fator que reflete diretamente na satisfação do 

usuário na busca de uma informação. 
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A eficiência de um processo de recuperação de informação está diretamente ligada à 

estratégia de busca elaborada pelo usuário, mas também reflete a indexação do conteúdo. 

Dessa forma, o conhecimento dos sistemas de recuperação da informação, diretórios e 

mecanismos de busca, torna-se essencial para a elaboração de uma estratégia de busca eficaz e 

para o resultado proveitoso de uma pesquisa na web. 

A recuperação da informação é o nome dado ao processo ou método pelo qual um 

potencial usuário de informação é capaz de converter a sua necessidade de informação e uma 

lista real de citações, a documentos em um acervo contendo informações úteis para ele.  O 

assunto de cada documento, ou de uma unidade de informação, é caracterizado ou descrito 

por meio de um conjunto de descritores, tirado de um vocabulário formal. (MOORES, 1951) 

Conforme Saracevic (1992, p.2), a recuperação da informação é expressa "como 

aquilo que abrange os aspectos intelectuais da descrição da informação e suas especificações 

para busca e também quaisquer sistemas, técnicas ou máquinas que são utilizados para 

realizar a operação", relaciona-se com campos do conhecimento, como psicologia, arquitetura 

da informação, linguística, semiótica, ciência da informação, ciência da computação, 

biblioteconomia e estatística. 

6.2 Serviço de Referência 

 Entre os objetivos do serviço de referência prestado pelo bibliotecário, está a 

colaboração e orientação para as pesquisas, para que o usuário localize e acesse a informação 

desejada em fontes de informação. 

 Segundo Grogan (1995), o serviço de referência é assistência pessoal prestada pelo 

profissional bibliotecário aos leitores em busca de informação, sendo o processo de referencia 

a atividade que envolve o consulente e durante o qual se executa o serviço de referência. Por 

meio do diálogo entre o usuário e o bibliotecário se identifica as necessidades informacionais, 

e se estrutura uma estratégia de busca para suprir suas necessidades informacionais. 

 Na genealogia, a entrevista com o membro da família a ser pesquisada é fundamental, 

nesse momento é importante saber conduzir as perguntas, e filtrar as informações. São raros 

os casos em que os dados fornecidos para iniciar a pesquisa, estão baseados em documentos, 

normalmente, são relatos orais, repassados ao longo das gerações, onde as informações se 

perderam ou se misturaram com outras histórias. 
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 Sendo assim, o serviço de referência do bibliotecário, e a entrevista realizada pelo 

genealogista, possuem muitos pontos em comum, e também o mesmo objetivo final, reunir o 

maior número de dados possíveis para localizar a informação desejada. 

6.3 Acervos históricos 

 Os documentos históricos evidenciam a trajetória da humanidade até os dias atuais, e 

apresentam um valor informacional importante na reconstrução da memória familiar do 

imigrante, e para a memória da sociedade construída no novo país. Os descendentes de 

imigrantes italianos veem-se como parte de um processo histórico compartilhado, suas 

histórias são recontadas por gerações de forma oral, com o objetivo de manter viva sua 

identidade cultural. Dessa maneira a construção da identidade pode ser composta de várias 

formas, incluindo de forma idealizada. (RADUNZ, 2015) 

 Promover o resgate documental permite ao descendente de imigrantes, reconstruir 

laços afetivos perdidos ao longo das gerações. Muitas famílias veem no direito ao 

reconhecimento de sua cidadania italiana, uma forma de restaurar sua história, dar sentido as 

narrativas orais transmitidas por gerações. Segundo Funari (2009), pois é através da memória, 

individual e coletiva, que nos orientamos para compreender o passado, o comportamento de 

um determinado grupo social contribui para a formação de identidade, resgate de raízes, está 

ligada formação cultural e econômica de um povo. 

O livre acesso aos registros dos imigrantes, sejam eles listagens de navios, registros 

religiosos, registros cartorários, ou de qualquer outro órgão público ou privado, permitirá a 

reconstrução da trajetória desses imigrantes, e por consequência da história das novas 

gerações. Possibilitará, para os descendentes que tenham interesse, confeccionar um dossiê 

documental, que permitirá, aos integrantes da família, pleitear o reconhecimento da cidadania 

italiana junto aos órgãos oficiais do governo da Itália. 

7 METODOLOGIA DE PESQUISA 

A presente pesquisa é motivada a partir de experiências da pesquisadora em pesquisas 

de genealogia e localização de registros de imigrantes italianos.  

Para Grossi (1991), realizar uma pesquisa a partir de experiências subjetivas do 

pesquisador, não significa transmutar a análise histórica, em narrativas pessoais. O mergulho 
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na subjetividade, que era considerado fragilidade no âmbito acadêmico, torna-se um 

procedimento válido na medida em que o próprio princípio da objetividade como fonte única 

do conhecimento cientifico passa a ser questionada. Contudo, isso não implica em abdicar das 

metodologias científicas, mas sim, construir novos caminhos nas pesquisas. 

Diante de um tema, não pertencente a biblioteconomia, se faz necessário uma revisão 

bibliográfica sobre genealogia, com objetivo de conhecer suas delimitações, termos utilizados, 

aprofundar e esclarecer a atuação desse profissional. 

A opção pelo enfoque metodológico quali-quantitativa proporcionará ao trabalho a 

revelação de informações valiosas que não poderiam emergir apenas com a abordagem 

quantitativa, somada a uma pesquisa exploratória. 

Para Gil (1996, p. 45), a pesquisa exploratória “têm como objetivo proporcionar maior 

familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses”. 

A ideia do estudo exploratório é proporcionar uma visão geral, de tipo aproximativo, acerca 

de determinado fato. Segundo Vergara (2004), a investigação exploratória é realizada em área 

na qual há pouco conhecimento acumulado e sistematizado, o qual, por sua natureza de 

sondagem, não comporta hipóteses.  

Pretende-se realizar a coleta de dados, por meio de questionários, junto a profissionais 

que atuam em genealogia, e que utilizem os acervos da imigração italiana no Brasil. Assim, 

conhecer suas dificuldades de utilização dos acervos, e também seus processos de entrevista 

com o cliente para estruturar os dados iniciais da pesquisa. 

Baseado nas informações coletadas nas entrevistas, elencar as dificuldades 

encontradas, e em quais acervos ou fontes de informações a recuperação da informação se 

tornam menos eficaz. 

8 CRONOGRAMA 

 Apresenta-se o seguinte cronograma para execução da pesquisa: 
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Etapas Jul-Set 
2021 

Out-Dez 
2021 

Jan-Mar 
2022 

Abr-Mai 
2022 

Jun-Set 
2022 

Out-Dez 
2022 

Levantamento 
bibliográfico 

X X X    

Fichamento de 
textos 

X X X    

Elaboração do 
questionário 

X X     

Aplicação do 
questionário 

 X X    

Tabulação dos 
dados 

  X X   

Redação do 
trabalho 

  X X X  

Apresentação 
em evento 
científico 

  X    

Revisão    X  X  X  

Redação final / 
entrega 

     X  
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